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Prezadas Editoras,

Esta carta é dirigida a fonoaudiólogos, coorde-
nadores e professores de cursos de Fonoaudiologia, 
estudantes e demais profissionais da saúde. Ela 
aborda dois temas cruciais para o avanço da Fo-
noaudiologia: a necessidade de incluir a temática 
LGBTQIAPN+ na formação dos futuros profis-
sionais da área e a importância de implementar 
políticas de inclusão dentro das instituições de 
saúde, incluindo consultórios particulares.

Educação e Formação Profissional

A formação dos fonoaudiólogos é fundamental 
para a qualidade dos cuidados às pessoas LGBT-
QIAPN+. No entanto, muitas vezes, a educação 
recebida não contempla adequadamente a diver-
sidade e as necessidades específicas da população 
LGBTQIAPN+1,2. Isso pode resultar em lacunas 
significativas no atendimento oferecido a esses 
indivíduos, especialmente às pessoas que estão em 
processo de transição de gênero.
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É essencial que os currículos dos cursos de 
Fonoaudiologia incluam conteúdos que abordem as 
especificidades das vozes LGBTQIAPN+3, o que 
inclui a compreensão das variações vocais dentro 
da comunidade, bem como os desafios comunica-
tivos e de vivência enfrentados por pessoas transe-
xuais, travestis ou com presenças de variabilidade 
de gênero. A inclusão desses tópicos na formação 
básica e na educação continuada dos profissionais 
permite um atendimento mais sensível, ético, com-
petente e humanizado3.

Sabemos que a mudança de um projeto peda-
gógico e matriz curricular envolve uma logística 
burocrática. Contudo, a implementação de wor-
kshops, seminários científicos, grupo de estudos, 
disciplina optativa ou módulos específicos sobre a 
relação entre voz, corpo, personalidade e identidade 
de gênero podem ser uma abordagem eficaz para 
reflexão e aprendizagens. Incentivar a realização 
de pesquisas e projetos de extensão dentro das 
Instituições de Ensino Superior (IES) fornece uma 
base sólida para o desenvolvimento de protocolos 
de acompanhamento mais eficazes e inclusivos4.

Políticas de Inclusão nas 
Instituições de Saúde

Além da educação formal, é importante que as 
instituições de saúde adotem políticas de inclusão 
claras e abrangentes. Tais políticas envolvem a cria-
ção de diretrizes que garantam que todas as pessoas 
atendidas, independentemente de sua identidade 
de gênero ou orientação sexual, recebam cuidados 
respeitosos e apropriados5.

Políticas de inclusão devem abordar questões 
como o uso correto de pronomes e nomes sociais, o 
respeito às preferências de identidade de gênero e a 
implementação de práticas clínicas que reconheçam 
e respondam às necessidades específicas da popu-
lação LGBTQIAPN+. Treinamentos regulares para 
toda a equipe, incluindo recepcionistas, assistentes 
e outros profissionais de saúde, são essenciais para 
assegurar um ambiente acolhedor e seguro.

Além disso, a presença de um ambiente físico 
inclusivo também é vital. Materiais informativos e 
educativos que refletem a diversidade, sinalização 
inclusiva e a disponibilidade de espaços seguros 
para discussões privadas devem ser incorporados.   
As queixas não devem ser subnotificadas, e é ne-
cessário considerar medidas para evitar danos às 
pessoas atendidas. Notificar reclamações contribui 

para um cuidado mais abrangente, integrado e hu-
manizado, além de reduzir custos para o sistema 
de saúde.

Por fim, reforçamos que a valorização da te-
mática LGBTQIAPN+ na formação e nas políticas 
fonoaudiológicas não é apenas uma questão de 
justiça social, mas também de assegurar qualidade 
no atendimento. Profissionais instruídos e bem-in-
formados e instituições preparadas são capazes de 
oferecer cuidados mais eficazes, que respeitam e 
atendem às necessidades específicas das pessoas 
sob seus cuidados. Ao integrar esses aspectos na 
clínica fonoaudiológica, avançamos para uma área 
mais integrativa e equitativa, em que cada voz é 
reconhecida e valorizada em sua singularidade.

Agradecemos a oportunidade de compartilhar 
estas reflexões e esperamos que esta carta contri-
bua para um diálogo contínuo sobre a importância 
da inclusão e respeito à diversidade na área da 
Fonoaudiologia.
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